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Neves e eu permutávamos conjeturas, quando 

alguém nos abraçou, de afetuosa maneira. 
Era o irmão Félix, a despedir-se. 
Espírito admirável pela abnegação e pela ciên­

cia, reverenciado por todos os seareiros do bem, 
onde passasse, em se referindo aos protagonistas 
do drama familiar que se nos oferecia à atenção, 
apresentava os olhos marejados de pranto. 

Via-sc-lhc, não somente a piedade fraterna, 
mas também o imenso amor àquelas quatro almas, 
reunidas ali, naquele aprazível recanto do Rio. 

Parados, agora, respirando as aragens que en­
crespavam docemente as águas da Guanabara, en­
quanto o céu da madrugada imprimia mais amplo 
realce às estrelas, enternecia-nos reconhecer-lhe o 
paternal carinho, qual se fora um homem comum, 
descansando conosco, à frente do mar. 

Tão grande c tão puro o devotamento de que 
dava mostras, ao descerrar-nos os tesouros do co­
ração, através das palavras, que o próprio Neves, 
irrequieto às vezes, ao escutar-lhe as apreciações, 
cumpria espontaneamente o que prometera. Ne­
nhuma observação impulsiva, nenhuma interjeição 
impensada. 

A atitude do instrutor, ao deter-se nas lutas 
escabrosas do plano físico, educava cativando. Ele­
vação em cada frase, luz do sentimento em cada 
ideia. 

Conquistava, sem pedir, o nosso interesse na 
prestação de assistência voluntária ao lar de Cláu-
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d i o , c u j a e s t a b i l i d a d e p e r i c l i t a v a , n a conec i tuação 
d e l e m e s m o . 

C o m p a d e c i a - s e — e l u c i d a v a , p r e s t i m o s o — da­
q u e l a s q u a t r o c r i a t u r a s , a t i r a d a s a o o c e a n o d a ex­
p e r i ê n c i a t e r r e s t r e , s e m a b ú s s o l a d a f é . A prin­
c í p i o , e s f o r ç a r a - s e p o r a b r i r - l h e s u m c a m i n h o esp;-
r i t u a l ; m a s d e b a l d e . A f u n d a v a m - s e e m profunda 
n é v o a d e i l u s ã o , h i p n o t i z a d o s p e l a s g ra t i f i cações 
t r a n s i t ó r i a s d o s s e n t i d o s c a r n a i s , a o j e i t o de pas­
s a r i n h o s a g a r r a d o s à c a s c a a p o d r e c i d a de u m fruto, 
n e m a m í n i m a d i s p o s i ç ã o d e c o n s u l t a r a saborosa 
r i q u e z a d a p o l p a . 

D e s c o b r i n d o a l g o m a i s à p r ó p r i a in t imidade , 
r e l a t o u - n o s q u e v i r a C l á u d i o r e n a n c e r , q u e acompa­
n h a r a D o n a M á r c i a n o b e r ç o , q u e s e g u i r a , de perto, 
n r e e n c a r n a ç ã o d e M a r i n a e M a r i t a , d e i x a n d o ver 
n n n r e t i c ê n c i a s a s l á g r i m a s q u e s e m e l h a n t e s reali­
z a ç õ e s l h e h a v i a m c u s t a d o , s e m a l a r d e a r v i r t u d e ou 
s u p e r i o r i d a d e , e m t o r n o d o s e m p e ç o s v e n c i d o s . 

H i p o t e c a r a d e d i c a ç ã o , a m i z a d e , conf iança e 
t e m p o , a f i m d e e n t r o s á - l o s e m a l g u m a o b r a de be­
n e m e r ê n c i a , d c m a n e i r a a c u l t i v a r - l h e s a espir i tua­
l i d a d e l a t e n t e ; n o e n t a n t o . C l á u d i o e Márc ia , de 
n o v o n o e s t á g i o f í s i co , s o b o e s q u e c i m e n t o inevi­
t á v e l c p r o v i d e n c i a l d o p r e t é r i t o , h a v i a m recapi tu­
l a d o c e r t a s e x p e r i ê n c i a s i n f e l i z e s . . . 

N o m u n d o e s p i r i t u a l , a n t e s d e r e c o m e ç a r e m o 
t r a b a l h o t e r r e s t r e , a n a l i s a n d o a s n e c e s s i d a d e s e os 
r e m o r s o a q u e l h e s a t e n a z a v a m a s consc iênc ias , ha­
v i a m p r o m e t i d o e m p r e g a r o p r ê m i o d a internação 
n o v e i c u l o c a r n a l , e d i f i c a n d o a s u b l i m a ç ã o íntima 
o c o r r i g i n d o e x c e s s o s de o u t r a s é p o c a s , a t r a v é s do 
s u o r n o s e r v i ç o a o p r ó x i m o ; c o n t u d o , imperfei ta­
m e n t e c h e g a d o s à j u v e n t u d e d a s f o r ç a s corpóreas, 
t i n h a m a b r a ç a d o p a i x õ e s q u e l h e s f r u s t r a v a m todas 
n s p o s s i b i l i d a d e s d e l i b e r t a ç ã o p r ó x i m a . E l e , Félix, 
e . o u t r o s c o m p a n h e i r o s e m p e n h a v a m - s e em auxilia-
- l o s , m a s i n f r u t i f e r a m e n t e . O s q u a t r o r e s i s t i am a 
t o d a e s p é c i e d e s u g e s t ã o r e p a r a d o r a ; repe l iam, dc 
p r o n t o , q u a l q u e r p r o j e t o c o n s t r u t i v o . 
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N o b r e s a m i g o s de o u t r a s e r a s , a p l i c a d o s a e s ­
t e n d e r - l h e s apo ios p r e c i o s o s , a c a b a r a m d e s i l u d i d o s , 
l a r g a n d o - o s a o p r ó p r i o a r b í t r i o . 

C láud io c M á r c i a , p r i n c i p a l m e n t e , a o e l e g e r e m 
o d inhe i ro e o s e x o d e s g o v e r n a d o s p o r c h a v e s d o s 
p r ó p r i o s d ias , n a d a m a i s e s t a v a m c o n s e g u i n d o q u e 
d e s a j u s t a r os f u n d a m e n t o s d a t r a n q u i l i d a d e d o m é s ­
t i c a . E r a r a z ã o d i s so , M a r i n a e M a r i t a n ã o o b t i ­
n h a m a l ice rces p a r a a fe l ic idade r e a l . J o v e n s a i n d a , 
compl i cavam-se a s d u a s e m p e r i g o s e t e n t a ç õ e s , d e 
q u e m u i t o d i f ic i lmente s e d e s v e n c i l h a r i a m , s e m d o ­
l o r o s a s m a r c a s n a a l m a . 

T a m a n h a s e e v i d e n c i a r a a r e b e l d i a d e C l á u d i o 
que , n a q u e l a h o r a s i g n i f i c a t i v a e a m e a ç a d o r a da. 
ex i s tênc ia , n ã o c o n t a v a , a l é m d a P r o v i d ê n c i a D i v i ­
n a , s e n ã o com r a r o s a m i g o s . A i n d a a s s i m , c s s e 3 
a m i g o s — a c r e s c e n t a v a m o d e s t o , c e r t a m e n t e p o n d e ­
r a n d o q u a n t o à s d i f i cu ldades de le m e s m o — n ã o s e 
v i a m com d i re i to a s o l i c i t a r s o c o r r o s e s p e c i a i s e, 
a b s o r v i d o s p o r r e s p o n s a b i l i d a d e s n u m e r o s a s , a c h a ­
v a m - s e n a c o n t i n g ê n c i a de a p e n a s d i s p e n s a r - l h e s 
auxí l ios e spo rád i cos , i n c e r t o s . 

C o m p r e e n d e m o s onde o b e n f e i t o r c a t e g o r i z a d o 
e h u m i l d e s e p r o p u n h a c h e g a r e a d i a n t á m o - n o s , 
p r o m e t e n d o n o s s a a d e s ã o dec id ida a o p r o g r a m a 
a s s i s t enc i a l q u e ele d e l i n e a s s e . 

D i s p ú n h a m o s d e o p o r t u n i d a d e , n ã o n o s s e r i a 
d i f íc i l . 

A l é m do t e m p o que m e e r a l í c i to d e s p e n d e r , 
a t e n t o à c o n c e s s ã o d o s m e u s s u p e r i o r e s p a r a co la ­
b o r a r em apo io de N e v e s , p o s s u í a u m r e q u e r i m e n ­
t o cm t r â n s i t o , j u n t o d a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , 
p a r a que m e fosse conced ido u m e s t á g i o de do i s 
a n o s , em a l g u m a d a s o r g a n i z a ç õ e s d e s t i n a d a s , e m 
N o s s o L a r ( 4 ) , a o s s e r v i ç o s d e p s i c o l o g i a s e x u a l , 
com f i n a l i d a d e s r e e d u c a t i v a s , e c i e n t e d e q u e e le , 

( 4 ) C i d a d e c o n s a g r a d a à e d u c a ç ã o e a o r e a j u s t a ­
m e n t o d a a l m a , n o P l a n o E s p i r i t u a l . — (Nota d o Autor 
espiritual.) 
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i r m ã o F é l i x , r c s p o n s a b i l i z a v a - s c p e l a d i r e ç ã o de um 
d o s m e l h o r e s i n s t i t u t o s d e s s e g ê n e r o , ped i a - lhe , po r 
m i n h a vez , m e e n d o s s a s s e a p e t i ç ã o . 

S e n t i r - m c - i a fel iz c o m o e n s e j o d e e s t u d a r e 
t r a b a l h a r , n s s i m i l a n d o - l h e a e x p e r i ê n c i a e receben-
do - lhe o p a t r o c í n i o . 

O i n s t r u t o r r e a f i r m o u a s u a s imp l i c idade , de­
c l a r a n d o q u e a o b r a p e l a q u a l r e s p o n d i a t a lvez não 
p u d e s s e s a t i s f a z e r - n o s a e x p e c t a t i v a , m a s obr iga­
v a - s e — a c e n t u a v a F é l i x , s e m a l a r d e — a favore­
c e r - n o s o s e s t u d o s q u e i n t e n t a r í a m o s . 

N o t a n d o - m e o e n t u s i a s m o , N e v e s n ã o vacilou 
c o m p a r t i l h a r - m e o s p r o p ó s i t o s . 

F a r i a r e q u i s i ç ã o i d ê n t i c a . 
N o s s o i n t e r l o c u t o r , c o m o v i d o , e s c l a r eceu que 

i s so v i n h a r e c o n f o r t á - l o , s o b r e m a n e i r a , p o r q u e , a t en­
d e n d o a d i t a m e s d e a f e t i v i d a d e c r e c o n h e c i m e n t o , 
a l c a n ç a r a p e r m i s s ã o p a r a r e c o l h e r B e a t r i z , em s u a 
p r ó p r i a r e s i d ê n c i a , t ã o l o g o a e s p o s a de Nemés io 
p u d e s s e r e t i r a r - s e d a e s f e r a f í s ica , d e p o i s da desen­
c a r n a ç ã o . 

H o s p e d á - l a , j u n t o d c N e v e s , o g e n i t o r que a 
f i l ha j a m a i s a p a r t a r a d a l e m b r a n ç a , s e r - lhe - i a con­
t e n t a m e n t o e n o r m e . 

A m b o s d e s f r u t a r i a m a b e n ç o a d a conv ivênc ia , re -
g o z i j a r - s e - i a m u n i d o s , r e c o r d a n d o o p a s s a d o e a r t i ­
c u l a n d o n o v o s p l a n o s d e t r a b a l h o e a l e g r i a . 

E n q u a n t o o d e v o t a d o c o r a ç ã o p a t e r n o se des­
m a n c h a v a e m a g r a d e c i m e n t o s , F é l i x s e despediu , 
a f e t u o s o . 

D e m a n d a n d o a l g u m r e f a z i m e n t o , e s b o ç á v a m o s 
p r o j e t o s , i d e a n d o m e d i d a s d e a ç ã o . 

M a n i f e s t a v a - s e N e v e s t o c a d o d c e n e r g i a s e es­
p e r a n ç a s n o v a s . A g u a r d a r i a a f i l ha , s i m , conf ian te 
n o f u t u r o . A l m e j a v a o r e e q u i l í b r i o t o t a l , a n s i a v a 
r e e d u c a r - s e , a f im d e l h e s e r m a i s ú t i l . E m p r e g a ­
r i a t o d o s o s r e c u r s o s , d e m o d o a a m p a r á - l a , for­
t a l e c ê - l a . 

E u f ó r i c o s , d e l i b e r á m o s c o n c e n t r a r , a p a r t i r do 
d ia q u e s e a n u n c i a v a , t o d a s a s n o s s a s a t i v i d a d e s 
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de vigi lancia ao lado de Dona Bea t r i z , p r e s t e s a s e 
de sob r iga r das cé lu las doentes , e, cer t i f icando-nos 
de que a m o r a d i a dos N o g u e i r a s r e c l a m a v a p lan­
tão , u rg i a revezar -nos em se rv iço . 

O amigo, con tudo , ponderou com r a z ã o que a 
f i lha se abe i r ava do t r a n s e final, que r eceava n ã o 
d ispor da se ren idade precisa , caso fosse def ron tado , 
sozinho, po r obs táculos c o n s t r a n g e d o r e s . E r a h u ­
m a n o , ado rava aque la fi lha padecen te . Quer ia afa­
gá-la , a lentá- la , conquan to não se p resumisse com 
merec imento b a s t a n t e p a r a es tender- lhe apoio e 
consolação . 

N ã o ser ia recomendável se mant ivesse , em ca­
r á t e r pe rmanen te , no la r dos To r r e s , ao pas so que 
me rese rva r i a o compromisso de cooperar n a paci­
ficação dos N o g u e i r a s . 

Isso apenas por a lguns dias, enquan to a libe­
ração de Bea t r iz est ivesse penden t e . 

T a n t o quan to possível, po r ou t ro lado, poderia , 
de minha pa r t e , t o r n a r p a r a j u n t o dele, pa r t i l han -
do-lhe o clima da f i lhinha agonizante , onde nos aco­
modar íamos aos impera t ivos de nossa edificação 
mora l , e s tudando e servindo, p a r a mais amplo ren­
dimento das h o r a s . 

Aquiesci, contente , àquelas nó tu las s e n s a t a s . 
Foi assim que, refeito, regressei , m a n h ã a l ta , 

ao a p a r t a m e n t o de Cláudio, no in tu i to de invest igar , 
a sós, a pa isagem que me pau t a r i a o quadro funda­
menta l de aplicação ao dever assumido . Cabia-me 
conhecer a s minudências , suscetíveis de adquir i r 
m a i o r importância , de momento p a r a out ro , esqua­
d r i n h a r pontos de apoio, t o m a r contactos , e, se pos­
sível, ouvir pessoalmente os dois i rmãos desencar­
nados , que ali desempenhavam lamentável pape l . 

E n t r e i . Apenas Dona Márcia, conversando com 
a s enhora que se incumbia das mais pesadas obri­
gações no recinto doméstico, a comentarem os tópi­
cos engraçados de cer to p r o g r a m a de televisão, que 
a família acabava de insta lar , com espíri to de no­
vidade e a legr ia . 
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Tudo calmo, oa vampi r l zndorcn a u s e n t e s . L i m ­
p e m c o r d e m . 

E m dndo i n s t n n t c , n f i g u r a de M n r i t n i n v n d i u -
-mo o c é r e b r o . Afc içonra -me a p o b r e m e n i n a . E r a 
u m a fillin e sp i r i t ua l que m e t o c a v a r e s g u a r d a r so l i ­
c i t a m e n t e . 

D e s a s s o s s e g a d o , p rec ip i t e i -me p a r a a r u a e, a 
b reve t r echo , vi-n n a lo ja co lo r ida c s i m p á t i c a , 
ensa i ando s o r r i s o s p a r a a s f r e g u e s a s b e m - p o s t a a . ' 

Abracc i -a , p a t e r n a l m e n t e , e x p r e s s a n d o - l h e em. 
si lencio vo tos de p a z e o t i m i s m o . E l a r e s p o n d e u 
de modo ins t in t ivo , a c a l e n t a n d o v a g a s i d e i a s d e r e ­
equil íbrio c e s p e r a n ç a . 

R e g i s t a v a - s c - l h e a m e l h o r a i n e q u í v o c a . 
O a m p a r o m a g n é t i c o a s s i m i l a d o f u n c i o n a r a , efi­

c i en te . I g n o r a n d o p o r que m o t i v o , a c u s a v a - s e t r a n ­
quila, m a i s f o r t e . R e p o u s a r a , r e c o n s t i t u í r a - s e . R e ­
t o m a r a o g o s t o pe lo t r a b a l h o , p a l e s t r a v a a n i m a d a ­
m e n t e , s e l ec ionando a l g o d õ e s e s t a m p a d o s . 

N o s s a p r e s e n ç a p a s s o u a d e s p e r t a r - l h e r e f l e ­
x õ e s . N ã o o b s t a n t e o p i n a s s e n i s s o ou n a q u i l o , e n t r e 
a s c l ien tes a m i g a s , c o m e ç o u a p e n s a r , p e n s a r . . . 

Depois de a l g u n s m i n u t o s , p r e s s i o n a d a p e l a s 
l e m b r a n ç a s , c a m i n h o u p a r a o t e l e f o n e e c h a m o u 
D o n a Márc i a , p e r g u n t a n d o s e e l a v i r i a , n a p a r t e 
da t a r d e , a C o p a c a b a n a , e, i n f o r m a d a a f i r m a t i v a ­
m e n t e , rogou à m ã e z i n h a a d o t i v a a p r o c u r a s s e , s e 
poss ível , à s q u a t r o . L a n c h a r i a m j u n t a s , t i n h a a l g o 
a d i ze r - lhe . 

Concluí que s i gn i f i c a r i a a b u s o i n c o m o d á - l a n o 
t r a b a l h o , em que se o b r i g a v a a r e t a l h a r a t e n ç õ e s , 
a t r a v é s dos p e n s a m e n t o s d e s c o n t í n u o s , e a g u a r d á ­
m o s a ocas i ão a d e q u a d a , a f im de i n t e i r a r - n o s a c e r ­
ca d e a t i v i d a d e s o u p r o b l e m a s e m q u e n o s fôsae 
possível d e s e n v o l v e r a l g u m p r é s t i m o . 

N o h o r á r i o p r e v i s t o , a c o m p a n h á m o s m ã e e fi­
l h a a t é p e q u e n i n o r e c a n t o d e h o s p i t a l e i r a s o r v e ­
te r i a , c o n s i d e r a n d o a g r a v i d a d e d a t a r e f a d e q u e 
f ô r a m o s i n v e s t i d o s . 

P o s t a d a s a m b a s e m c l i m a d e s e g r e d o , M a r i t a 



S E X O E D E S T I N O 133 

dcsn fogou-sc com di f iculdade , c o m e ç a n d o a f a l a r , 
d i s c r e t a c h u m i l d o . 

Que D o n a M á r c i a lhe p e r d o a s s e os a b o r r e c i ­
m e n t o s d a q u e l a h o r a ; e n t r e t a n t o , n ã o t i n h a c u l p a . 
N ã o desconhec ia a e x t e n s ã o d a m á g o a que lhe cor­
t a r i a a a l m a , d a r i a t u d o p a r a n ã o feri- la, m a s sen ­
t i r i a r e m o r s o s se n ã o lhe c o n t a s s e o s u c e d i d o . 
H e s i t a r a m u i t o , a n t e s de r e s o l v e r s i t uá - l a n o a s ­
s u n t o , a d i a n t o u , a c a n h a d a . Sen t ia - se , po rém, s u a 
f i lha polo c o r a ç ã o , devia conf ia r - lhe t u d o . 

E , n a i n g e n u i d a d e de m o ç a inexpe r i en t e , r e l a ­
t o u a conf issão quo Cláudio lhe f izera , a de sc re ­
ve r - lhe os m o d o s , lance p o r l a n c e . E s p a n t a r a - s e , 
so f r e r a m u i t í s s i m o . J a m a i s e s p e r a v a p o r s e m e l h a n ­
t e o c o r r ê n c i a . T ivesse p a r e n t e s c n ã o vac i l a r i a m u ­
da r - s e p a r a e v i t a r e s c â n d a l o s . E r a , con tudo , depen­
den te , s o z i n h a . A ún ica famí l ia que possu ía e r a m 
eles m e s m o s , os N o g u e i r a s , cujo n o m e u s a v a , o r ­
gu lhosa , desde a i n f ânc i a . A n d a v a d e s o r i e n t a d a , 
r e c e o s a . P e d i a c o n s e l h o s . 

A i n t e r l o c u t o r a , todav ia , e s c u t a r a so r r indo , n e m 
m e s m o i n t e r r o m p e n d o , de leve, a deg lu t i ção da t a ç a 
de c reme , que s a b o r e a v a , com r e q u i n t e s de p a l a d a r . 

T a m a n h a impass ib i l idade esfr iou a d isposição 
d a j ovem, que p a s s o u a r e sumi r , q u a n t o pôde , a s 
conf idências e a l egações que se inc l inava a expen­
d e r ; e, com indizível s u r p r e s a , n ã o s o m e n t e p a r a 
M a r i t a q u e lhe a g u a r d a v a , ans iosa , a p a l a v r a , m a s 
i g u a l m e n t e p a r a nós , que n ã o c o n t á v a m o s com o 
a rd i loso exped ien te de Cláudio , defendendo-se pre­
v i a m e n t e , D o n a M á r c i a p a t e n t e o u , n o s e m b l a n t e 
s e r e n o , a b s o l u t a inc redu l idade e pa r t i c ipou que o 
m a r i d o , n a v é s p e r a , a conv ida ra p a r a conve r sação , 
à p a r t e , comun icando- lhe c e r t a s a p r e e n s õ e s . D i s se ­
r a - l h e que , à noi te , no e n t e n d i m e n t o m a n t i d o , n ã o 
t i v e r a c o r a g e m de m e n c i o n a r o a s s o m b r o que o p e r ­
s egu i a , p o r q u a n t o j u l g a r a p r u d e n t e r e f l e t i r s o b r e 
o a c o n t e c i m e n t o que t a n t o o pena l izava , a n t e s de 
a v a n ç a r em q u a l q u e r c o n c l u s ã o . E n t r e t a n t o , a p ó s 
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meditar , a t u r a d a m e n t e , deduzi ra que ela, M a r i t a , 
necessitava da p ro teção de um p s i q u i a t r a . 

Dona Márcia perfilhou um tom de voz em que 
se conjugavam inquie tação c adver tênc ia , c con t i ­
nuou informando, i n f o r m a n d o . . . 

Dissera-lhe Cláudio h a v e r e x p e r i m e n t a d o imen­
so alívio, ao vê-la pene t rando no q u a r t o , n a n o i t e 
da antevéspera , porquan to , momen tos a n t e s , ao des ­
p e r t a r a filha adotiva sonambul izada, fora a s s a l ­
tado por ela com mui tos beijos, que lhe ouv i r a f r a ­
ses inconvenientes, que se forçara à r eação , pelo 
que a esposa percebera as vozes com a s qua is t a n ­
to se a s s u s t a r a . Anunciara- lhe t e r ref le t ido suf i ­
cientemente e acabara acei tando a h ipótese de u m 
desequilíbrio. Rogara- lhe concurso p a r a que u m 
psiquiatra interferisse no p rob lema . A s s u m i r i a ele 
a responsabil idade das despesas e. p r eocupado qua l 
se achava, faria mais a i n d a . . . E n v i d a r i a esforços 
p a r a que uma excursão à Argen t ina lhe r e s t a u r a s s e 
a s energias , evidentemente a l t e r a d a s . 

Diante da estupefação que nos dominava , a se­
nhora Nogueira tomou posição conse lhe i ra l . 

Recomendou à menina p rocurasse esquecer , dis­
t r a i r - s e . Explicou que não viera ao encon t ro , no 
intui to de abordar o caso . A n t e a s a legações da 
filha, en t re tan to , não encont rava o u t r a sa ída , a l ém 
daquela em que lhe abr ia o co ração . E s p o s a e m ã e , 
defenderia a paz de todos . Não concordava em que 
se tomasse par t ido . Cláudio, e fe t ivamente , con t r a í ­
ra contas com ela, Dona Márcia, n a s i ng ra t idões de 
mar ido . Isso sim. Mas, no tocante à s f i lhas , s e m p r e 
t ivera a conduta de paj exempla r . N a d a j u s t o in­
cr iminá- lo . Tudo não passava de imag inação enfe r ­
miça dela própria, M a r i t a . F a s e de moça n a m o r a ­
d e i r a . 

E o mar te lo verbal to rnou aos es t r ib i lhos do 
p a s s a d o . As festas de Aracél ia , a s c o m p a n h i a s de 
Aracólia, a s desilusões de A r a c é l i a . . . 

Verificando no o lhar da jovem a penosa im­
pressão com que era obr igada a reco lher t a i s lem-
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b r a n c a s , a i n t e r locu to ra , sem m a i s fundo l a s t r o de 
a m o r p a r a comovê-la, modificou a t á t i ca afet iva 
c a l inhou h i s tó r i a s de seu conhecimento , em que 
sonâmbu los rea l izavam proezas d ive r sa s . 

A r g u m e n t o u que ela e Cláudio, p e r a n t e a ocor­
rência , que ana l i s avam com o car inho de pais ver­
dadei ros e não com qua lque r espír i to de censura , 
hav i am recordado que ela, em cr iança, m u i t a s ve­
zes aco rdava aos gr i tos , pela m a d r u g a d a , fazendo 
b i r r a e queixando-se de inexplicáveis t e r r o r e s . Le ­
v a d a ao médico, o facul ta t ivo r ece i t a ra c a l m a n t e s . 
Rememorou , bem-humorada , a opinião de velho ami­
go da família, que d issera a ela e a Cláudio a n d a r 
a men ina a t a c a d a de nictofobia, e que, somente 
depois , ambos r eco r re ram ao dicionário, a fim de 
a p r e n d e r e m que a p a l a v r a significava «medo da 
n o i t e » . 

D o n a Márc ia riu-se àque las chis tosas evocações, 
comple tamen te a lheia à impor tânc ia do a s s u n t o . 
Afagou os ombros de M a n t a e aconselhou-lhe juízo. 

A jovem, perplexa, t a n t o quan to nós mesmos, 
n ã o teve ân imo p a r a desment i r . I g n o r a v a como des­
l i nda r a m e a d a que o s edu to r e n t r e t e c e r a . Prefer iu 
ac r i ançar - se , a p a r e n t a n d o aprovação com o silêncio. 

N o ínt imo, contudo, r evo l t ava - se . 
Cláudio t r a p a c e a r a c a mãe adot iva caíra no 

l o g r o . 
N ã o possu ía r e c u r s o s p a r a d e m o n s t r a r a ver­

d a d e . Tocava- lhe t ão-sòmente s u p o r t a r e e s p e r a r . 
Dona Márcia , no c laro propósi to de ev i ta r o 

p rob lema e, a l iás , deno tando naque la h o r a elogiável 
s incer idade n a compaixão pe la moça que s u p u n h a 
doen te , convidou-a a examina rem, j u n t a s , o pr imo­
roso es toque de «boutique» v iz inha . 

M a r i t a aquiesceu, conformada , e o entendimen­
t o m a l o g r a d o passou , superf ic ia lmente , valendo p a r a 
n ó s por aviso g rave , a fim de que reforçássemos 
todo o s i s t e m a de vigilância, n o compromisso assis­
t e n c i a l . 

T r a n s c o r r e r a m cinco dias , sem que apareces-
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n e m ncont colmen Ion d i g n o H de menção . C o n t a v a j u s -
t o m e n t o uma Rcmnnn do c o n t a d o com O H novoa 
a m i g o s , quando , no p a r t i l h a r O H i nqu i e t ações d e 
Neves, fui p r o c u r a d o p o r a t enc ioso c o m p a n h e i r o a 
quem so l ic i tó lo c o o p e r a ç ã o . Avisava-me de q u e ce r ­
t a s e n h o r a demandara o banco , procurando C l á u d i o 
no a s s u n t o q u e nos t o m a v a a a t e n ç ã o . 

Ao sol da m a n h ã em g i r o a l to , d i r ig i -me p a r a 
o local, e n c o n t r a n d o - a em pequena s a l a d e e s p e r a , 
con t igua a e x t e n s o e sc r i tó r io , no qunl o p e r o s a e q u i ­
pe de func ionár ios d e s d o b r a v a o p e r a ç õ e s d e c o n ­
tabi l idade i n t e r n n . 

A d a m a a g u a r d a v a N o g u e i r a , a u s e n t e e m s e r ­
viço . 

A r e c é m - c h e g a d a t r a j a v a - s e com p r i m o r , ex i ­
bindo, po rém, o a r d a s m u l h e r e s que, depo i s d e 
p e r d e r e m a s i lusões , a c a b a m f a z e h d o negóc io d o s 
p r a z e r e s que j á n ã o são m a i s c a p a z e s de u s u f r u i r . 

D c t í n h a m o - n o s n o e x a m e d e s p r e t e n s i o s o d a 
p e r s o n a g e m que t a n g e n c i a v a com a n o s s a h i s t ó r i a , 
q u a n d o Cláudio se a p r e s e n t o u , lépido o b e m - p o s t o . 
J u n t o dele, o a c o m p a n h a n t e d e s e n c a r n a d o , q u a l s e 
lhe fo ra a sombra , n ã o m a i s mo a d m i r a n d o vê- los 
v i s c e r a l m e n t e assoc iados , p e n s a n d o c f a l a n d o e m 
a b s o l u t a s imbiose . 

Conhec iam-se os dois , p o r q u a n t o e le a n o m e o u , 
p a r a logo, de m a d a m e Cresc ina , i n c l i n a n d o - s e , f a ­
mi l i a r , p a r a a conversação coch ichada , d e m o n s t r a n ­
do - se a m b o s n a t u r a l m e n t e a c o s t u m a d o s a o s s e g r e ­
d o s q u e se t r a n s m i t e m , d a boca ao o u v i d o . 

— A l g u m a nov idade? •— i n d a g o u ele, e s f r e g a n ­
d o a s m ã o s u m a n a o u t r a , com o s o r r i s o b r e j e i r o 
d e q u e m p re l i bava f e s t a s . 

A v i s i t an t e , con tudo , fa lou, e n c a b u l a d a , dos 
m o t i v o s q u e a t r a z i a m . 

R e c e b e r a - l h e Mar i t a , a f i lha a d o t i v a , h o r a s a n ­
t e s , e, s i n c e r a m e n t e — i n f o r m a v a —, n ã o c o n s e g u i r a 
s u b t r a i r - s e ao obséquio que l h e s u p l i c a r a c o m lá ­
g r i m a s . 

D i a n t e do in te r locu tor , a t e n t o , p r o s s e g u i u co-
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m u n l c a n d o q u e a m o ç a d e s e j a v a e n c o n t r a r - s e , n a 
n o i t e p r ó x i m a , c o m G i l b e r t o , u m r a p a z q u e , v e z p o r 
o u t r a , l h e f r e q u e n t a v a o c a s a r ã o . E s c o l h e r a p a r a 
Isno o c o m p a r t i m e n t o s e p a r a d o , n o s f u n d o s , o n ú ­
m e r o q u a t r o , p o r m a i s r e s e r v a d o c a c o l h e d o r . A 
p o b r e c r i a n ç a — a c e n t u a v a , c o m p a d e c i d a — f o r ­
m u l a r a - l h e o a p e l o , c m c a r á t e r c o n f i d e n c i a l . P r o ­
p u s e r a - l h e a c o n c e s s ã o , m u i t o a b a t i d a , n e r v o s a . N ã o 
p u d e r a a l h e a r - s e a o p e d i d o . T a m b é m t i n h a d u a s 
f i l h a s n o m u n d o , t a m b é m e r a m u l h e r . A c e d e r a . 

M a s , n ã o e r a s ó i s s o . M a r i t a r e m u n e r a r a - a , c o m 
b o n d a d e , p a r a e n c a r r e g a r - s e d e e n t r e g a r u m b i l h e t e 
a o f i l h o d o s T o r r e s . 

E , p e r a n t e o s o l h o s e s p a n t a d o s d o a m i g o , q u e 
a c u m u l a v a n a c u r i o s i d a d e o a n s e i o d o v a m p i r i z a d o r , 
a c o n f i d e n t e a r r a n c o u d a b o l s a o d o c u m e n t o p e ­
q u e n i n o , e m q u e a j o v e m i m p l o r a v a a o n a m o r a d o 
f o s s e vê - l a , à s o i t o d a n o i t e , n o l u g a r i n d i c a d o . 
S a b e r i a n ã o i n c o m o d á - l o , n ã o t i v e s s e r e c e i o . R o g a ­
v a - l h e a p r e s e n ç a e s o l i c i t a v a r e s p o s t a . 

C l á u d i o l i a , l i a , e n t r e c i u m e n t o e i n d i g n a d o . 
S i m — r e f l e t i a — , e r a o c ú m u l o d o s a r c a s m o . G i l ­
b e r t o a g o v e r n á - l a d a q u e l a m a n e i r a ! O c o m p a r t i ­
m e n t o d o s f u n d o s , o n ú m e r o q u a t r o ! . . . C o n h e c i a - o . 
E e s q u i s i t a c o i n c i d ê n c i a ! E r a o r e c a n t o q u e e le t a m ­
b é m , p o r v e z e s , e l e g i a p a r a s i p r ó p r i o , q u a n d o b u s ­
c a v a a p e n s ã o a l e g r e d e C r e s c i n a , p a r a e n t r e t e r - s e , 
d e s c a n s a r . . . M a r i t a , s e m s a b e r , c o m p a r t i a - l h e a s 
p r e f e r ê n c i a s ! . . . O d e s p e i t o c o m p r i m i a - l h e o c o r a ­
ç ã o , e n q u a n t o o « o u t r o » s e d e m o r a v a a e n l a ç á - l o , 
e s t a m p a n d o n o r o s t o l a r g a e x p r e s s ã o d e a s t ú c i a . 

A e m p r e i t e i r a d e r e g a l i a s n o t u r n a s c o r t o u á 
p a u s a l o n g a , r e p e t i n d o q u e n ã o l h e e r a l í c i t o e s q u i ­
v a r - s e ; e n t r e t a n t o , a c r e s c e n t o u , l a d i n a , q u e e l e , 
C l á u d i o , e r a c l i e n t e d e s u a c a s a e, p o r i s s o , c o l o ­
c a v a - o a o c o r r e n t e d o s f a t o s , n ã o s ó p o r d e v e r d e 
l e a l d a d e a o s f r e g u e s e s , c o m o t a m b é m p a r a e v i t a r 
a b o r r e c i m e n t o s , s u s c e t í v e i s d e a t r a i r o s o l h o s d a 
p o l í c i a q u e n u n c a i n t e r f e r i r a n a s a c o m o d a ç õ e s e 
n e g ó c i o s q u e l h e d i z i a m r e s p e i t o . 
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P a r a i s so , i n t c i r a v a - o d e t u d o c p e d i a c o n s e l h o s . 
N o g u e i r a r e p r i m i u a c ó l e r a c v i m o - l o i n t e r e s ­

s a d o em c o n c e n t r a r - s e m e n t a l m e n t e , e s q u a d r i n h a n ­
d o a c a b e ç a , à c a t a de i d e i a s . 

I g n o r a n d o e m b o r a q u e s e a c o s t u m a r a a a b s o r ­
v e r - s e n a s s u g e s t õ e s d e u m a i n t e l i g ê n c i a e s t r a n h a 
à de le , b u s c a v a - l h e , s e q u i o s o , os e s t í m u l o s , s u p o n d o 
n a t u r a l m e n t e q u e b a t i a à s p o r t a s d a i m a g i n a ç ã o 
p a r a d e s e n c r a v a r o s p e n s a m e n t o s . 

O b s e s s o r e o b s i d i a d o p a s s a r a m a t r o c a r im­
p r e s s õ e s , d e c é r e b r o a c é r e b r o . A l g u n s m o m e n t o s 
d e a j u s t e s i l enc ioso e m e c â n i c o , q u e u m o b s e r v a d o r 
t e r r e s t r e i n t e r p r e t a r i a c o m o s e n d o v e r t i g i n o s a fa-
b u l a ç ã o , e p s d o i s e n t r a r a m e m a c o r d o i m p l í c i t o . 

A l c a n ç á m o s s e m e l h a n t e c o n c l u s ã o , p e l a r a m a , 
a o vê - lo s r e p e n t i n a m e n t e a s s e r e n a d o s , j á q u e n ã o 
m e s e n t i a c a p a z d e v e r i f i c a r - l h e s p l a n o s e i n t e n t o s , 
f o r ç a d o q u e m e r e c o n h e c i a a d i v i d i r a t e n ç õ e s , e n t r e 
e les e a r e c é m - v i n d a , c u j o s i n f o r m e s c a p o n t a m e n ­
t o s n ã o m e c a b i a p e r d e r . 

C l á u d i o e s b o ç o u u m s o r r i s o a m a r e l o . E m s e ­
g u i d a , a g r a d e c e u a g e n t i l e z a d e q u e s e t o r n a v a o b ­
j e t o , p a s s a n d o a e x t r a v a s a r a s a l e g a ç õ e s f a n t a s i o ­
s a s q u e c o m e ç a r a a e l a b o r a r . D i s s e à a m i g a , s u r ­
p r e s a , q u e M a r i t a r e a l m e n t e a s s u m i r i a , t a l v e z em 
d i a s b r e v e s , c o m p r o m i s s o d e m a t r i m ô n i o c o m o r a ­
p a z e que , n ã o o b s t a n t e c o n s i d e r a s s e a e n t r e v i s t a 
m e n c i o n a d a p u r a i r r e f l e x ã o d e j o v e n s , c o n c o r d a v a 
e m q u e m a d a m e C r e s c i n a l e v a s s e o b i l h e t e , a lco­
v i t a n d o a c o n f e r ê n c i a a f e t i v a . 

L o g i c a m e n t e , a c r e s c e n t o u a m a s c a r a r - s e de 
b o m - h u m o r , q u e os m e n i n o s t e r i a m e n t r a d o e m a r ­
ru fo c a s p i r a v a m à r e c o n c i l i a ç ã o . S im, n ã o i r ia 
p e s s o a l m e n t e c r i a r q u a l q u e r o b s t á c u l o . P r e f e r i a 
a c o n s e l h a r a f i lha , n o d ia s e g u i n t e . 

E n t r e t a n t o , a d u z i u a p ó s r e f l e t i r u m m i n u t o em 
c o n s o n â n c i a com o a m i g o inv i s íve l , g r a t i f i c á - l a - i a 
p o r u m obséqu io , de vez q u e t e n d o p a t e r n a l i n t e ­
r e s s e e m q u e se e f e t u a s s e o e n c o n t r o d o s j o v e n s , 
aos q u a i s se p e r m i t i a c h a m a r « q u a s e n o i v o s » , sol i -
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c i t a v a - l h e f o s s e o b i l h e t e e n t r e g u e somente à s dur i s 
d a t a r d e , h o r á r i o c m q u e G i l b e r t o e s t a r i a n o e s c r i ­
t ó r i o c o m t o d a a c e r t e z a . 

D o n a C r c s c i n a p r o m e t e u s a t i s f n z ô - l o , r e c o l h e n ­
d o a g o r j e t a e a n u n c i a n d o q u e t e l e f o n a r i a p a r a a 
m o ç a , d e p o i s d o a j u a t e , a s o r r i r e m - s e a m b o s n o 
a p e r t o d e m ã o a . 

R e s t i t u í d o a si p r ó p r i o , N o g u e i r a , s e m p r e e n l a ­
ç a d o pe lo o b s e s s o r , n ã o se d e u t e m p o a m a i o r e s 
r e f l e x õ e s . 

A p r o x i m o u - s e d o t e l e f o n e c v a c i l o u u m i n s t a n ­
t e . P e n s o u c o n s i g o q u e e s s a e r a a p r i m e i r a v e z 
q u e s e d i r i g i r i a a o r a p a z q u e d e t e s t a v a . 

A h e s i t a ç ã o , p o r é m , n ã o p a s s o u de s e g u n d o s . 
D i scou , r e s o l u t o , p a r a G i l b e r t o . 
A t e n d i d o , p r o n t a m e n t e , f o r m u l o u a c o n s u l t a , 

u n t a n d o a v o z d e c o r t e s i a . S e p o s s í v e l , d e s e j a v a 
vê- lo c ouv i - lo , s o l i c i t a r - l h e u m f a v o r c o m v a n t a ­
g e n s m ú t u a s , m a s r o g a v a - l h e a g e n t i l e z a d a d i s ­
c r i ç ã o . E n t e n d i m e n t o p e s s o a l p a r a a q u e l e i n s t a n t e . 

O r a p a z g a g u e j o u d o o u t r o l a d o , d e n o t a n d o 
v i v a e m o ç ã o , e a q u i e s c e u s e m m u i t a s p a l a v r a s . 

A m b o s c o n s u l t a r a m o r e l ó g i o . O n z e e m p o n t o . 
E l e , C láud io , s e g u i r i a d e t á x i p a r a o a l m o ç o , 

e m c a s a , n o F l a m e n g o , e e s p e r á - l o - i a n o L i d o . N ã o 
se p r e o c u p a s s e o i n t e r l o c u t o r . C o n h e c i a m - s e b a s -

. t a n t e , e m b o r a s e m c o n t a c t o s p e s s o a i s . A l é m d i s s o , 
a b o r d á - l o s e r i a fácil p a r a e le . C o n h e c i a - l h e o c a r r o . 

E f e t i v a m e n t e , e s c o a d o s q u e f o r a m a l g u n s m i ­
n u t o s , a c h á v a m o - n o s o s q u a t r o , C l áud io , G i l b e r t o , 
o a s s e s s o r e s p i r i t u a l d e N o g u e i r a e eu , n o l u g a r 
i n d i c a d o . 

O j o v e m , m u i t o p á l i d o , a s s e m e l h a v a - s e a o a l u ­
n o c u l p a d o q u e c o m p a r e c e d i a n t e d o p r o f e s s o r , m a s 
o s o r r i s o l a r g o e c a l c u l a d o c o m q u e e r a r e c e b i d o 
co locou-o à v o n t a d e , m a i s a p r e s s a d a m e n t e q u e s u ­
p u n h a . 

C a m i n h a r a m , l a d o a Jado, p e r m u t a n d o b a n a l i ­
d a d e s s o b r o o t e m p o , a t é q u e se i n s t a l a r a m n u m 
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r c c n n t o d c b a r , à f r e n t e d c u m g u a r a n á q u e t o ­
c a r a m , d c l e v e . 

C l á u d i o , a p a r a n d o a s c i n z a s d o c i g a r r o , d c m o ­
m e n t o a m o m e n t o , e s f o r ç a v a - s e , q u a n t o p o s s í v e l , 
p o r p a r e c e r n a t u r a l . 

I n v a r i a v e l m e n t e l i g a d o a o v a m p i r i z a d o r q u e o 
n ã o p e r d i a , c o m e ç o u d i z e n d o a o f i l h o d e N e m é s i o 
q u e l h e e n t e n d i a a s i t u a ç ã o c o m c l a r e z a ; q u e o s a ­
b ia , d e c e r t o m o d o , i n c l i n a d o p a r a M a r i n a , a f i l h a 
l e g í t i m a , e q u e , n a c o n d i ç ã o d e g e n i t o r , c o n q u a n t o 
s e v i s s e n a o b r i g a ç ã o d e p r e s e r v a r - l h e a f e l i c i d a d e , 
n ã o d e v i a b i s b i l h o t a r , à m a r g e m d e a s s u n t o s p r i ­
v a t i v o s d e l e s d o i s ; e n t r e t a n t o , a c e n t u a v a , d r a m á ­
t i co , c r i a r a M a r i t a , i g u a l m e n t e p o r f i l h a ; a m a v a - a , 
e n t e r n e c i d a m e n t e , e a n e l a v a p a r a e l a o b e m - e s t a r 
q u e s o n h a v a p a r a a o u t r a . 

G i l b e r t o , i n e x p e r i e n t e , e s c u t a v a e m b a s b a c a d o , 
c o m o v i d o . 

O a n t i g o b a n c á r i o , a p a r e n t a n d o e l e v a d a c o n ­
d e s c e n d ê n c i a , a s s e v e r o u q u e , e m v e r d a d e , s o m e n t e 
a t r i b u i r i a a o d e s t i n o a c o i n c i d ê n c i a q u e v i n h a d e 
o b s e r v a r , p o r q u a n t o s e a c h a v a c o n v e n c i d o d e q u e 
a m b a s a s m e n i n a s q u e r i a m o m o ç o , t a l v e z c o m 
a n á l o g o a f e t o . 

V e r i f i c a v a , a s s o m b r a d o , a m á s c a r a d e p a t e r n a l 
t e r n u r a c o m q u e N o g u e i r a r e c o b r i r a o s e m b l a n t e . 

N o í n t i m o , a c a l e n t a v a a r e p u l s ã o , d u r a , v i o l e n ­
t a . D i s s i m u l a v a , h a b i l m e n t e , o s í m p e t o s d e a m a r ­
r o t a r o f i l ho de B e a t r i z q u e , s a t i s f e i t o e a c a l m a d o , 
l h e a g a s a l h a v a a s a f i r m a ç õ e s . 

R e p r i m i n d o - s e , p r o s s e g u i u a s t u c i o s o . 
S a l i e n t o u q u e , d e c e r t o , a m e n i n a b i s o n h a , a o 

a l b e r g a r - l h e o s t e s t e m u n h o s d e a p r e ç o , e s c o r r e g a r a 
n a p a i x ã o , q u e l h e d e v a s t a v a , a g o r a , a j u v e n t u d e 
em p s i c o s e e d o e n ç a . P r e o c u p a v a - s e , a f l i g i a - s e . E n ­
c o n t r a r i a r e c u r s o s p a r a s a n a r a s d i f i c u l d a d e s , m a s , 
p a r a i s so , c o n s t r a n g i a - s e a s o l i c i t a r - l h e c o n c u r s o , 
a fim d e q u e M a r i t a s o f r e s s e m e n o s . 

C o n t a r i a c o m e le e, a o r e g i s t a r - l h e a s p r i m e i ­
r a s p a l a v r a s d e a s s e n t i m e n t o , b a i x o u o t o m d e voz , 
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a n u n c i a n d o - l h c c m c a r á t e r c o n f i d e n c i a l q u e a f i l h a 
a d o t i v a l h e e s c r e v e r a u m r e c a d o . S a b i a d i s s o . C o m ­
p o n d o o q u a d r o e s t u d a d o d e i n t e r e s s e p a t e r n a l , 
i n d a g o u s e e le h a v i a r e c e b i d o . A n t e a r e s p o s t a 
n e g a t i v a , e x p l i c o u q u e a m o ç a l h e e n d e r e ç a r a u m 
p a p e l u c h o , n o q u a l l h e r o g a v a u m e n c o n t r o p a r a 
a n o i t e . S e m q u e l h e s u s p e i t a s s e d o ze lo , c o n s e ­
g u i r a l e r o p e t i t ó r i o , t a n t o a s s i m q u e p o d e r i a r e ­
p e t i - l o . E r e c i t o u d e c o r o p e q u e n o t e x t o , s í l a b a 
a s í l a b a , d a n d o a i m p r e s s ã o d e p r o c e d e r a s s i m p a r a 
e x t e r i o r i z a r c o m m a i s s e g u r a n ç a o p r ó p r i o e n t e r ­
n e c i m e n t o . 

D e p o i s d e c a r a c t e r i z a r o p a p e l , r o g a v a a o r a ­
p a z d o i s f a v o r e s : r e s p o n d e r a f i r m a t i v a m e n t e , p o r 
e s c r i t o , q u e e s t a r i a n o loca l i n d i c a d o , a t e n d e n d o a o 
h o r á r i o c e r t o , e a b s t e r - s e d e c o m p a r e c e r n o m o ­
m e n t o p r e c i s o . 

F a n t a s i o u q u e a m e n i n a a n d a v a d e s o r i e n t a d a , 
e n f e r m a . T e m i a u m c h o q u e . N ã o d i s p u n h a d e o u ­
t r o r e m é d i o s e n ã o p e d i r - l h e a q u e l e t i p o d e c o o p e ­
r a ç ã o . I s s o p o r q u e , n a q u e l e m e s m o d ia , e s t a v a p r o ­
v i d e n c i a n d o a a q u i s i ç ã o d o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s , 
p a r a q u e e l a f o s s e a A r g e n t i n a , e m c o m p a n h i a d e 
M á r c i a , n u m a v i a g e m de r e f a z i m e n t o e r e c r e i o . N ã o 
s e r i a p r u d e n t e e s t r a g a r - l h e o â n i m o , n a q u e l a h o r a , 
c o m u m a n e g a ç ã o f o r m a l . N a t u r a l m e n t e q u e o i n ­
t e r l o c u t o r e r a d o n o d e s i . A g i s s e c o m o m e l h o r l h e 
p a r e c e s s e . E l e , p o r é m , n o s s e n t i m e n t o s d e p a i q u e 
o m o v i a m , r e c e a v a c o n s e q u ê n c i a s . N a d a c u s t a r i a 
s a t i s f a z e r - s e à q u e l a p a r t i c u l a r i d a d e q u e c o n s i d e r a ­
v a p r o v i d e n c i a l . S e G i l b e r t o a p r o v a s s e a i de i a , e l e 
p r ó p r i o , C l á u d i o , s e i n c u m b i r i a d e b u s c á - l a , n o e n ­
d e r e ç o m a r c a d o , n ã o só c o m a n o t í c i a p o s i t i v a d a 
v i a g e m , n o b o l s o , de m o d o a p r o p o r c i o n a r - l h e r e n o ­
v a d o r a a l e g r i a , a o m e s m o t e m p o q u e p o d e r i a a p r e ­
s e n t a r a e l a a s d e s c u l p a s de le , q u a n t o à a u s ê n c i a . 
C o m p r e e n s í v e l q u e , c o m a a u t o r i d a d e a f e t u o s a d e 
p a i a m i g o , s e r e s p o n s a b i l i z a s s e p e l a s e s c u s a s d o 
m o ç o , d e v e z q u e u s a r i a o t a t o i m p r e s c i n d í v e l . 

P o r f im , c o n s u l t a v a - o c o m o j u s t i f i c á - l o , n o i n s -
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t a n t o o p o r t u n o , s e devia, a l e g a r a r a z ã o d o b o l o 
como s e n d o n e g ó c i o s , s e r v i ç o s , e m p e ç o s d o m é s t i c o s 
ou i n e s p e r a d o a f a s t a m e n t o d o R i o . 

O f i lho d o s T o r r e s o u v i u t u d o , e n c a n t a d o . 
A p r o p o s t a p a r e c e u - l h e u m a p e ç a v a z a d a c m 

p r o f u n d o b o m - s e n s o . A l é m d i s s o , r e s p i r a v a f e l i z . 
V e r i f i c a v a h a v e r e n c o n t r a d o a l g u é m q u e o l e v a r i a , 
p a s s o a p a s s o , a l i b e r t a r - s e d c u m c o m p r o m i s s o 
q u e l h e p e s a v a d e m a s i a d o n a c o n s c i ê n c i a . 

C h e g a d o a e s s e p o n t o , d e s i n i b i u - s e . P e r d e r a 
os d e r r a d e i r o s r e s q u í c i o s d a d e s c o n f i a n ç a c o m que 
i n i c i a r a a c o n v e r s a ç ã o . E , a o d e s e m b a r a ç a r - s e , af i ­
x o u a m á s c a r a f i s i o n ô m i c a q u e j u l g o u c a b í v e l à 
d e f e s a d a s p r ó p r i a s c o n v e n i ê n c i a s , a s s e v e r a n d o que 
d e d i c a r a a M a r i t a u m a b o a a m i z a d e , d e i r m ã o p a r a 
i r m ã o , n a d a m a i s . D e s t a c o u q u e , e f e t i v a m e n t e , n o ­
t a r a n e l a d e t e r m i n a d a s a l t e r a ç õ e s q u e o h a v i a m 
d e s g o s t a d o , e, j á q u e s e s e n t i a i n e q u i v o c a m e n t e 
a t r a í d o p a r a M a r i n a , a f a s t a r a - s e , c a u t e l o s o , n a ex­
p e c t a t i v a d e q u e t e m p o e d i s t â n c i a f u n c i o n a s s e m . 

C l á u d i o e s c u t a v a , b o q u i a b e r t o , a d m i r a n d o - l h e a 
d e l i c a d a f r i e z a d a s j u s t i f i c a ç õ e s e i n d a g a n d o a ai 
m e s m o q u a l d e l e s d o i s s e r i a m a i o r n a a r t e d e f ing i r . 

F r a n c a m e n t e e n c o r a j a d o , G i l b e r t o d e c l a r o u q u e 
l h e c o m p r e e n d i a a s a p r e e n s õ e s , q u a n t o l h e a c e i t a v a 
c o n s e l h o s e b o n s o f í c i o s . E s c r e v e r i a , o b r i g a n d o - s e 
a c o m p a r e c e r , m a s n ã o a r r e d a r i a p é d e c a s a , m e s ­
m o p o r q u e M a r i n a f o r a a T e r e s ó p o l i s , p e l a m a n h ã , 
a s e r v i ç o d a c o m p a n h i a , e t a l v e z s ó r e g r e s a s s e no 
d ia s e g u i n t e . O s e n h o r N o g u e i r a , q u a l o c h a m a v a , 
e m b u s c a n d o a m e n i n a , à s o i t o , e s t a r i a a u t o r i z a d o 
a c o m u n i c a r - l h e , d a p a r l e d e l e , o a g r a v a m e n t o da 
s a ú d e m a t e r n a . N ã o s e r i a f a l s o , a j u n t o u , p o r q u a n ­
t o a g e n i t o r a e x t i n g u i a - s e , l e n t a m e n t e . 

C l á u d i o , o b t e n d o o q u e d e s e j a v a , r e f l e t i a no 
r o s t o a s a t i s f a ç ã o q u e , s o m a d a a o v o l u p t u o s o p r a ­
z e r d o o b s e s s o r q u e o a s s e s s o r a v a , p a r e c i a i n t e r e s s e 
a f e t i v o , d e v o t a m e n t o . F i n a l i z a n d o , a s s e v e r o u - s e no­
t i f i c a d o q u a n t o à v i a g e m d a f i l h a , c r e p o r t o u - s e , 
c m t e r m o s c a r i n h o s o s , à s i t u a ç ã o d e D o n a B e a t r i z , 
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que ele e Márcia visitariam. Destacou as acerbi­
dades dos impedimentos em familia, durante as mo­
lestias longas, apelou para o otimismo necessário 
c, ateu confesso, chegou até mesmo a exalçar a 
confiança que se deve ter em Deus, no decorrer 
de tais circunstâncias. 

Montada a obrigação que os jungia, separaram-
-se com abraço efusivo, enquanto, de nossa parte, 
rumámos do Lido para o Flamengo, penosamente 
intrigados, conjeturando sobre o que estaria por 
suceder. 


